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BOLETIM INFORMATIVO   —   Ano XLIII   —   Nº 1973 — 17 de março 2019 

  Existimos para: ADORAR a Deus,  

 REUNIR as pessoas que acolhemos,  

 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  

 REPARTIR os dons recebidos do Senhor,  

 ANUNCIAR o seu Evangelho e  

Site: www..ipararas.org.br SERVIR ao próximo. Organizada  em   

E-mail: ipbararas@hotmail.com  01/02/1970 

 
 

Quem pastoreia a igreja 

 

Em diversos sentidos, um constante desafio para os presbiterianos é continuarem a ser presbiterianos. Inclusive 

na esfera da Eclesiologia, e particularmente quanto ao pastoreio da igreja. Teremos sempre, é claro, a orienta-

ção da Escritura a respeito, e essa prioridade ao referencial bíblico já deve ser nossa primeira marca.  

Convém lembrar o esquecido encontro de Moisés com os anciãos (presbíteros) de Israel, com os quais ele de-

veria ir ao rei do Egito (Êx 3.18). Foi assunto para o Conselho. Mas uma instrução mais direta sobre quem cuida 

da igreja local vem da reunião de Paulo com o Conselho da Igreja de Éfeso (At 20.17-35), realizada, nos termos 

da sua convocação, em Mileto, de onde “(…) mandou (…) chamar os presbíteros da igreja” (v.17). 

Um conselho tem assuntos administrativos de que tratar, mas naquela reunião o apóstolo fez um apelo pastoral: 

“Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a 

igreja de Deus”. (v.28). Presbíteros constituídos bispos com a finalidade de pastorear a igreja. Fica clara a res-

ponsabilidade integral deles em relação à administração e ao pastoreio. E os motivos para a exortação eram 

graves: “ (…) depois da minha partida, entre vós penetrarão lobos vorazes, que não pouparão o rebanho. E que, 

dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás de-

les” (v.29-30). 

Quando a igreja sofre ataques (de dentro ou de fora), chama o pastor. Segundo o ensino bíblico, chama os pas-

tores. Não somos congregacionais nem episcopais. Somos presbiterianos. Tendo em suas mãos o cuidado pas-

toral de sua igreja, os presbíteros é que vão encarar os tais lobos e homens. Por isso a Escritura os define como 

oficiais aptos para ensinar (1Tm 3.2). Serão como aqueles “oitenta sacerdotes do Senhor, homens da maior fir-

meza [que] resistiram ao rei Uzias” (2 Cr 26.17-18). 

Por essa razão Paulo deixou Tito em Creta, “para que pusesses em ordem as coisas restantes, bem como, em 

cada cidade, constituísses presbíteros, conforme te prescrevi”. Homens da maior firmeza, “porque é indispensá-

vel que o bispo seja irrepreensível (…), apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina, de modo que tenha 

poder tanto para exortar pelo reto ensino como para convencer os que o contradizem”. Existem muitos insubor-

dinados e enganadores. “É preciso fazê-los calar” (Tt 1.5-11). E farão isso de olho no Supremo Pastor. 

O apóstolo Pedro ensinou que os presbíteros deveriam pastorear o rebanho de Deus “espontaneamente, como 

Deus quer (…) de boa vontade”. Não como dominadores, mas sendo modelos do rebanho. Terão consciência da 

prestação de contas que os aguarda diante do Supremo Pastor, bem como da coroa de glória que receberão (1 

Pe 5.1-3). 

 

(Brasil Presbiteriano – Ano 59, nº 772, março de 2019) 



QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

REUNIÃO DA JUNTA DIACONAL 

 Atenção, diáconos! Dia 18/03 segunda-feira às 20:00hs, haverá 

reunião da Junta, na Igreja 

 

ENCONTRO DE CASAIS 

  Nosso próximo Encontro de Casais será no dia 30 deste mês, 

(último sábado), às 19:30h, no templo da IPA. Anote essa data em sua 

agenda. Compareça. Participe. Convide outros casais de seu relaciona-

mento. Ore pelo evento. 

 

SAF SINODAL LIMEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPANHA FEDERAÇÃO S.A.F 

 A SAF está iniciando uma campanha para arrecadar junto à igre-

ja: Creme dental. As doações podem ser feitas até o dia 07/04/2019. Va-

mos nos unir e participar. 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER   

CAPÍTULO XVIII   —  DA CERTEZA DA GRAÇA E DA SALVAÇÃO  

 

I. Ainda que os hipócritas e os outros não regenerados podem iludir-se 

vãmente com falsas esperanças e carnal presunção de se acharem no 

favor de Deus e em estado de Salvação, esperança essa que perecerá, 

contudo, os que verdadeiramente crêem no Senhor Jesus e o amam 

com sinceridade, procurando andar diante dele em toda a boa consciên-

cia, podem, nesta vida, certificar-se de se acharem em estado de graça 

e podem regozijar-se na esperança da glória de Deus, nessa esperança 

que nunca os envergonhará.  

 Deut. 29:19; Miq. 3:11; João 5:41; Mat. 8:22-23; I João 2:3 e 5: 13; 

Rom. 5:2, S; II Tim. 4:7-8.  

 

II. Esta certeza não é uma mera persuasão conjectural e provável, fun-

dada numa falsa esperança, mas uma infalível segurança da fé, fundada 

na divina verdade das promessas de salvação, na evidência interna da-

quelas graças a que são feitas essas promessas, no testemunho do Es-

pírito de adoção que testifica com os nossos espíritos sermos nós filhos 

de Deus, no testemunho desse Espírito que é o penhor de nossa heran-

ça e por quem somos selados para o dia da redenção.  

 Heb. 6:11, 17-19; I Ped. 1:4-5, 10-11; I João 3:14; Rom.8:15-16; 

Ef.1: 13-14, e 4:30; II Cor.1:21-22.  

 

III. Esta segurança infalível não pertence de tal modo à essência da fé, 

que um verdadeiro crente, antes de possuí-la, não tenha de esperar mui-

to e lutar com muitas dificuldades; contudo, sendo pelo Espírito habilita-

do a conhecer as coisas que lhe são livremente dadas por Deus, ele po-

de alcançá-la sem revelação extraordinária, no devido uso dos meios 

ordinários. É, pois, dever de todo o fiel fazer toda a diligência para tornar 

certas a sua vocação e eleição, a fim de que por esse modo seja o seu 

coração no Espírito Santo confirmado em paz e gozo, em amor e grati-

dão para com Deus, em firmeza e alegria nos deveres da obediência 

que são os frutos próprios desta segurança. Este privilégio está, pois, 

muito longe de predispor os homens à negligência.  

 I João 5:13; I Cor. 2:12; I João 4:13; Heb. 6:11-12; II Ped. 1:10; 

Rom. 5:1-2, 5. 14:17, e 15:13; Sal. 119:32; Rom. 6:1-2; Tito 2:11-

12, 14; II Cor. 7: 1; Rom. 8: 1; 12; I João 1:6-7, e 3:2-3.  

 

IV. Por diversos modos podem os crentes ter a sua segurança de salva-

ção abalada, diminuída e interrompida negligenciando a conservação 

dela, caindo em algum pecado especial que fira a consciência e entriste-

ça o Espírito Santo, cedendo a fortes e repentinas tentações, retirando 

Deus a luz do seu rosto e permitindo que andem em trevas e não te-

nham luz mesmo os que temem; contudo, eles nunca ficam inteiramente 

privados daquela semente de Deus e da vida da fé, daquele amor a Cris-

to e aos irmãos, daquela sinceridade de coração e consciência do dever; 

dessas bênçãos a certeza de salvação poderá, no tempo próprio, ser 

restaurada pela operação do Espírito, e por meio delas eles são, no en-

tanto, suportados para não caírem no desespero absoluto.  

 Sal. 51: 8, 12, 14; Ef. 4:30; Sal. 77: 1-10, e 31:32; I João 3:9; Luc. 

22:32; Miq. 7:7-9; Jer. 32:40; II Cor. 4:8-10.  

 

II– Catecismo Maior: 52. Como foi Cristo exaltado na sua ressurreição?  

R. Cristo foi exaltado na sua ressurreição em não ter visto a corrupção 

na morte (pela qual não era possível que Ele fosse retido), e o mesmo 

corpo em que sofrera, com as suas propriedades essenciais (sem a mor-

talidade e outras enfermidades comuns a esta vida), tendo realmente 

unido à sua alma, ressurgiu dentre os mortos ao terceiro dia, pelo seu 

próprio poder, e por essa ressurreição declarou-se Filho de Deus, haver 

satisfeito a justiça divina, ter vencido a morte e aquele que tinha o poder 

sobre ela, e ser o Senhor dos vivos e dos mortos. Tudo isto fez Ele na 

sua capacidade representativa, corno Cabeça da sua Igreja, para a justi-

ficação e vivificação dela na graça, apoio contra os inimigos, e para lhe 

assegurar sua ressurreição dos mortos no último dia.  

 At. 2:24; Sal. 16:10; Luc. 24:39; Rom. 6:9; Apoc. 1:18; João 2:19, e 

10:18; Rom. 1:4 e 8:33-34; Heb. 2:14; Rom. 14:9; 1 Cor. 15:21-22; 

Ef. 1:22-23; Rom. 4:25; Ef. 2:5-6; 1 Cor. 15:20, 25-25; 1 Tess. 4:14.  

 

III- Catecismo Menor: 52. Quais são as razões anexas ao segundo 

mandamento? 

R. As razões anexas ao segundo mandamento são a soberania de Deus 

sobre nós, a sua propriedade em nós em nós, e o zelo que Ele tem pelo 

seu culto. 

 Ref. Sl 45.11; 100.3; Ex 34.14; 1Co 10.22. 

http://www.monergismo.com/

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

SUGESTÃO DE LEITURA 

VOCAÇÃO PERIGOSA - Paul Tripp 

Com intuito de confrontar os desafios singulares do chamado 

pastoral, Vocação Perigosa é um livro diagnóstico. Escrito para 

ajudar pastores e líderes a olharem para si mesmos no espe-

lho expositor da vida e do coração, que é a Palavra de Deus – 

para ver coisas que estão erradas e precisam ser corrigidas e 

para ajudá-los a colocarem-se, mais uma vez, sob o poder curador e 

transformador do evangelho de Jesus Cristo. 

Escrito por Paul Tripp, pastor, escritor e palestrante internacional, neste 

livro olha com honestidade honestidade para os desafios que são singu-

lares ao ministério pastoral ou intensificados por ele. 

Centralizado no evangelho e saturado de graça, Vocação Perigosa é um 

livro cuja leitura é obrigatória para qualquer pastor ou seminarista que 



precisa ser incentivado pela lembrança de que Jesus veio para fazer por 

nós o que  nós nunca faríamos por nós mesmos ou por outros. 

Paul Tripp é autor também de Como as pessoas mudam, Em busca de 

algo maior, Guerra de palavras, O que você esperava? Relacionamen-

tos – Uma confusão que vale a pena (com Timothy Lane) e Sexo e Di-

nheiro, todos publicados no Brasil pela Editora Cultura Cristã. 

(http://ipb.org.br/brasil-presbiteriano/brasil-presbiteriano-n-722-marco-

2019-34301) 

 

SUGESTÃO DE FILME 

Infiltrado na klan 

(2019) 

 

Baseado em fatos reais, o recém-lançado infiltrado na Klan 

apresenta a história de Ron Stallworth, primeiro policial negro 

de Colorado Springs que, nos anos 70, trabalhou infiltrado na 

ku Klux Klan com intuito de desmascarar membros da organi-

zação. 

Para cumprir sua missão, Ron começa a entrar em contato com líderes 

da KKK por telefone e, por ser negro e não poder participar das reuni-

ões, conta com a ajuda de seu colega Flip Zimmerman, que assume sua 

identidade junto aos membros da organização. Os dois chegam aos ní-

veis mais altos da organização. 

Já considerado um dos filmes mais importantes do ano e com indica-

ções a prêmios, infiltrado na klan retrata fatos históricos reais e chocan-

tes, que nos levam a reflexão sobre o passado e a atualidade, e nos in-

comoda mostrando a natureza muitas vezes preconceituosa e pecami-

nosa do homem. 

O filme é ideal para quem deseja tratar à luz da Palavra temas sociais 

relevantes.  

(http://ipb.org.br/brasil-presbiteriano/brasil-presbiteriano-n-722-marco-

2019-34301) 

 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor  até o 2º domingo de cada mês.  E se você, deseja aju-

dar, o serviço de Assistência Social da IPA de forma mais intensiva, pro-

cure orientação com algum Diácono. 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-

vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 
presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 

empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-
necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-

delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-
tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-

versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 
familiares e parentes dos membros da IPA. 

*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 

WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-
lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 

Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-
rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-

sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 
 

II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Rafael dos Santos 

Raxkid (Cirurgia). 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Lucas Borges (vícios e conversão); 2.  Luiz Eduardo Ma-

cedo (vícios e conversão); 3. Paulo Coelho e Paulo Neto (conversão). 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA ANTERIOR 

10– Viviane de Salles Cardin Recchia 

 

11– Frank Roberto da Silva Júnior 

 

12– Isaac  dos Santos Raxkid 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

19– Arminda Correia Coelho 

 

20– Rafael dos Santos Raxkid 

 

22– Adham Christy Pires 

 

 

LITURGIA MATUTINA  

Prelúdio 

Oração 

Leitura da Palavra. Texto Bíblico: Salmo 99. 1-9 

Hino nº 17 “Deus Seja Louvado” Novo Cântico 

Meditação 

Divisão p/ aula 

Aniversariantes da Semana 

Avisos  

Oração Encerramento 

 

LITURGIA NOTURNA* 

Prelúdio. Instrumental 

Oração inicial 

Leitura da Palavra -  Salmo 150.1.1-6 

Leitura da Palavra– Salmo 145.1-21 

Hino nº 88 - “Amor Perene” Novo Cântico  

Dízimos e Ofertas/ Oração de Agradecimento 

Leitura da Palavra - Lucas 18.9-14 

Oração/Momento de contrição  

Departamento de músicas 

Culto Infantil 

Pregação da Palavra. Tema:  A jornada em Mileto: declaração 

Texto Bíblico: Atos 20.17-21 

Bênção apostólica 

Tríplice amém 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manu-

al Presbiteriano) 

 
____________Prestadores de Serviços_______________________ 

 

1. VENDEM-SE QUADROS 

Vendem-se quadros pintados em telas, diversos modelos. Fale com Ja-

naína. 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL 10/03/2019 

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

79 31 48 05 49 47 53 60,7% 

 

ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

Fernando 

Amarildo 
Edgard 

24/03 

Amarildo 

Edgard 
Adalto 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Ezequiel e Pedro 

24/03 Plínio e Selma 

CULTO INFANTIL 

HOJE Malu e Tamires 

24/03 Ana e Rafinha 

LITURGIA 

HOJE Presb. Fernando 

24/03 Presb. Sidnei 

31/03 Presb. Marcos 

07/04 Pastor. Wipson 

PROJEÇÃO 

HOJE Amarildo 

24/03 Rafinha 
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. 

ANOTAÇÕES DA MENSAGEM 

Título: _______________________________________________ 

Texto Bíblico: ______________________________________ 

__________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________
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